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à Douta Mesa, na Forma 

tai, apos ouvido o Soberano Plenário,
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propriaçao do prédio do Cinema Recreio.
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Nos idos de 1900, um pouco para lá ou 

cá, um espanhol que por estas bandas aportou, Antonio A 

brancher, trouxe-o o destino para que também participas 

se do progresso de Cabo Frio. Mestre-construtor, 

cou-se a erigir prédios com a magia e a arte de um ole^

para

ded i

;* 0
ro sonhador e ambicioso. Destacam-se como obras princj_ 

pais, pela arquitetura elegante e inovadora, os prédios 

do antigo Hotel Colonial (demolido) e o Cinema Recreio.e 

0 Cinema no entanto, merece • capítulo especial na h Í stó 

ria da memória urbanística do Município. Orígina1mente, 

unia copia de castelo mourisco, lembrando a influencia de 

tal povo na Espanha e também em outros países: do

Infel irmente do pequeno Castelo, de sua fa

adere

Velho

Continente.

chada tao ríca em adornos e detalhes, cornijas e 

ços de f ino gosto, resta apenas umas tantas Fotografias
/ Ai

ja amareladas pelo tempo. A construção de Antonio Abran 

chèz era uma joia, que mostrava o desenvolvimento • de
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Cabo Frio, constratando com a imponência colonial da Igreja 

Matriz de Nossa Senhora D 'Assumpçao. Falam alguns pesquj_ 

sadores que o pequeno castelo do mestre espanhol, Foi 

demonstração dc amor a Cabo Frio, por quem se apaixonou a 

primeira vista, uma paixao que também era saudade da doura 

da Espanha e sobretudo simbolo de sua arte. De admiração, 

respeito e ate mesmo uma certa ponta de nostalgia 

tas as imagens da Cabo Frio de inicio do século, 

memória rcprodu- no sonho, na fantasia e na vastidao de tan 

tas emoçoes»

uma

sao fei

que nossa

í

Mas, nue destruiu, quem matou o 

Talve~ a vida dilacerada, o progresso, a ambição do homem, 

fundamentai mente;, a ignorância e o desrespeito as 

do passado. iíoje, da lembrança de tanta coisa 

em nome do desenvolvimento, se faZ escrava a própria 

tidade cultura! de nossa gente, ávida por 

antigo as ra*oes de viver no presente, 

esta fadado a ser um povo sem historia.

Como consequência inelutável do progresso, 

o castelo mouro transformou-se no Cine Recreio, pefa visão 

progressista do Senhor Fiorismundo Machado, e ainda conser 

vando as linhas originais cro motivo de deleite para a 

quena comunidade. Como fatos pitorescos, 

primeiro filme com som exibido, foi 

vem "chansonier" Maurice Chevalter, seguindo-se outros com 

"ALVORADA DO AMOR" e famosos "faroestes" estrelados poe Ed

0 Cine Recreio promoveu também o aparecimen 

to de Grêmios Teatrais, formados por jovens cabofrienses.Sao 

reminiscencias de Candinha Terra, uma grande contralto,

Eng!antina Azevedo e a suavidade de suas canções, de 

Azevedo, Nico FeSix com suas peças. Ao piano, revesavam-se 

os Santa Rosa, Alfredo, Oswaldo e Caciída, e que também cola 

boravam com as Companhias Teotrais do Rio de Janeiro que 

apresentavam, sendo destaque, Átila e Conchita 

rais, pais da inesquecível Dulcina de Moraes.
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Mas, agora estamos nos, passageu roq da gloria 

e do sonho, do gosto comum pela política, da cultura e 

lores tradictonaís, tentando estabelecer a lígaçao 

tre o passado, o presente e o futuro, lutando pela preservação 

de tai patr i raonio•

b

dos va

natural en

Do castelo, nada mais resta, e hoje o 

Recreio nem de longe lembra a magia e a criatividade da

C t nema

arqu t

tetura moura, muito menos a arte e a fantasia de Antonio Abran 

A fachada lisa, de linhas duras e insensíveische^.

alguns poucos sucessos do cinema ínternaciona 1, e, 

outras menores manifestaçoes da "sétima arte".

ostento

guase sem

pre, represen

tadas por títulos de péssimo gosto. Os acordes do piano perde

ram-se no tempo, as glorias e as lures que coroaram tantos a

tores desaparecem nas noites que sufocam, que destroem os 

lores do espírito e da criação humana, tragados pelo abandono 

e pela insensibilidade. Pelo que se comenta, o Cinema 

creio brevemente será desativado, visto o alto custo de 

manutenção, e assim, mais um espaço que poder ia ser 

a cultura sera violado.

va
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Re

sua

dediçado

Verificamos que embora progredindo, o 

esqueceu sua evolução, ou ate poeticamente afirmar,

luas, no mérito aa questão, abordar 

ti ca cultural" há alguns anos ter ia sido considerado 

tismo, demagogia ou coisa parecida. Tal ver muitos 

do contra a ide ia de que a vida espiritual dos povos, de 

a cultura, domínio por excelencia da consciência individual pu 

desse tornar-se objeto de uma política, 

tada pelos poderes pubIicos,

mental . Nasce uma nova concepção do papel da cultura na 
* ♦ * «*•»

A cultura ja nao pode ser considerada 

buto exclusivo, como o privilegio de uma pequena elite 

cida pelo berço, pela fortuna e pela instrução;

homem

esqueceu 

"poli 

prose Ii 

11vessem s í

de contar estreias.

«c que

V.

ou seja, uma açao ajus

em síntese, um assunto governa

vida

do indivíduo. como atr_i_ 

favorc 
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homem e em condição fundamental do progresso dè cada 

de como um todo. Mais do que nunca e preciso apoiar a 

ra. Um Município também se faz com historsadores,

Sonhar com o futuro, lutar pelo resgate de

socieda

cu I tu

artistas e

poetas

identidade cuítural, nas formos focais dc viver, dc

nossa« o «

cantar,

: de representar.

L um ape S o para que todos possamos 

sonho, partir poro o renascimento cultural de Cabo Frio.
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